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NOTA PRELIMINAR

A RESPEITO DESTE 
LIVRO

Julguei necessário escrever uma nota inicial, para 
que o propósito deste projeto não seja mal compreen-
dido. Enquanto eu finalizava o livro, comecei a me 
lembrar de uma cena inusitada que me ocorreu nestes 
meus anos de vida na Terra – quando eu estava na séti-
ma série, para ser exato. Grande entusiasta que eu era 
de futebol (hoje não sou mais), ficava em uma alegria 
sem igual quando assistia aos jogos pela TV, sobretu-
do quando era a seleção brasileira a jogar. Morador 
da periferia que sempre fui, via a pobreza de perto. 
Nas aulas de Geografia, a professora dizia que, por 
conta das ações do Governo Federal – sob liderança 
do presidente Lula –, o Brasil estava deixando de ser 
um país subdesenvolvido e começava a se tornar um 
país em desenvolvimento.

De todas as formas a pobreza era só o que via. E 
eu a identificava ainda mais quando assistia aos filmes 
americanos e via as belas cidades da Europa, lugares 
que eu sabia que jamais estaria. Contudo, a seleção 
brasileira era a melhor de todas e os melhores jogado-
res do mundo eram brasileiros – pelo menos naquela 
época – e isso já era motivo para sentir orgulho. Eis 
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que, em uma determinada aula de Leitura, a professo-
ra passou o filme “O Caçador de Pipas” na sala de ví-
deo. Não me recordo muito bem, agora, com exatidão 
de todas as cenas. Mas lembro que um personagem 
afegão precisou sair de seu país com o filho, em fuga 
para os Estados Unidos. Acontece que o Afeganistão 
sofreu um golpe de estado dos comunistas.

O personagem em questão, antes de sair da terra 
que o criou, pegou uma quantidade razoável de areia 
do chão e a despejou num artefato (se não me falha a 
memória, um relicário) de modo a levar consigo um 
pedaço de suas origens. A professora fez uma pausa 
neste momento do filme e nos perguntou se sabía-
mos o que significava aquilo que ele fez. Lembro-me 
que esta professora era muito inteligente e tinha uma 
docilidade sem igual para educar. Ela explicou que o 
sentimento expresso pelo personagem afegão era na-
cionalismo… e foi a primeira vez na minha vida que 
eu ouvi essa palavra. Disse ela: “o brasileiro não tem 
consciência do que é, de fato, sentir amor pela pátria. 
Eles só sentem orgulho do Brasil por causa do fute-
bol”. Depois deste ocorrido, prometi a mim mesmo 
que teria orgulho do meu País em qualquer circuns-
tância, não só por conta do futebol – eu não sabia que 
iria escrever um livro a respeito.

A partir disso, poder-se-ia então, aqui, dividir o na-
cionalismo em duas partes: o nacionalismo como viés 
e ideologia política e o nacionalismo como adjetivo 
que expressa sentimento puro e verdadeiro. Eu poderia 
citar grandes teóricos que explicam o que é, no cam-
po político, nacionalismo, mas abordar um tema tão 
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complexo como este seria um desafio e tanto, que po-
deria ser útil, mas que confundiria o leitor se levar em 
consideração o propósito principal desta escrita. Por 
isso, ao ler as páginas a seguir, o leitor precisa ter em 
mente que o nacionalismo manifestado por este livro 
é o mesmo que o do personagem afegão: um naciona-
lismo transcendente, de sentimento puro e de amor à 
nação. E para criar uma imagem mental do que quero 
transmitir, vem em minha mente aquela frase do poeta 
romano Horácio: “Não pode um homem ter melhor 
morte que lutando contra o desconhecido, pelas cin-
zas de seus pais e pelos templos de seus deuses”. Aos 
que julgarem como efêmero o que está registrado nos 
próximos capítulos, embora eu não possa discordar 
de tal opinião, peço apenas que cheguem até o fim e 
me deem ao menos uma oportunidade de provar que 
quanto mais sublime for o nacionalismo, mais prática 
será a política.






